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Esta apresentação pode conter certas declarações que expressam expectativas, crenças e previsões da administração sobre 
eventos ou resultados futuros.  Tais declarações não são dados históricos, estando baseadas em dados competitivos, 
financeiros e econômicos disponíveis no momento e em projeções atuais acerca da indústria na qual a BM&FBOVESPA se 
insere. 
hǎ ǾŜǊōƻǎ άŀƴǘŜŎƛǇŀǊέΣ άŀŎǊŜŘƛǘŀǊέΣ άŜǎǘƛƳŀǊέΣ άŜǎǇŜǊŀǊέΣ άǇǊŜǾŜǊέΣ άǇƭŀƴŜƧŀǊέΣ άǇǊƻƧŜǘŀǊέΣ άŀƭƳŜƧŀǊέ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ǾŜǊōƻǎ ǎƛƳƛƭŀǊes 
têm a intenção de identificar estas declarações, as quais envolvem riscos e incertezas que podem resultar em diferenças 
materiais entre os dados atuais e as projeções desta apresentação e não garantem qualquer desempenho futuro da 
BM&FBOVESPA. 
Os fatores que podem afetar o desempenho incluem, mas não estão limitados a: (i) aceitação pelo mercado dos serviços 
prestado pela BM&FBOVESPA; (ii) volatilidade relacionada (a) à economia e ao mercado de valores mobiliários brasileiros e (b) 
à indústria altamente competitiva na qual a BM&FBOVESPA opera; (iii) alterações (a) na legislação e tributação nacional e 
estrangeira e (b) nas políticas governamentais relacionadas aos mercados financeiros e de valores mobiliários; (iv) crescimento 
da competição, com novos participantes nos mercados brasileiros; (v) habilidade em adaptar-se às rápidas mudanças no 
ambiente tecnológico, incluindo a implementação de funcionalidades otimizadas requeridas pelos clientes da BM&FBOVESPA; 
(vi) habilidade em manter um processo contínuo de introdução de competitivos novos produtos e serviços enquanto mantém 
a competitividade dos já existentes; (vii) habilidade em atrair novos clientes nas jurisdições nacional e estrangeira; (viii) 
habilidade em expandir a oferta de produtos da BM&FBOVESPA em jurisdições estrangeiras. 
Todas as declarações nesta apresentação são baseadas em informações e dados disponíveis na data em que foram feitas, a 
BM&FBOVESPA não se obriga a atualizá-las com base em novas informações ou desenvolvimentos futuros. 
Esta apresentação não se constitui em uma oferta de venda nem em uma solicitação de compra de qualquer valor mobiliário; 
tampouco deve haver qualquer venda de valor mobiliário onde tal oferta ou venda pudesse ser ilegal antes de registro ou 
qualificação de acordo com lei de valores mobiliários. Nenhuma oferta deve ser feita à exceção de um prospecto que atenda 
os requisitos da Instrução CVM 400 de 2003 e suas alterações. 

Considerações Iniciais 
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Destaques Financeiros 

VReceita líquida subiu 15,7% em relação ao 2T11 para R$541,2 
milhões, recorde para a Companhia 

VDespesas ajustadas¹ de R$127,9 milhões, queda de 11,0% sobre 
o 2T11 e em linha com o 1T12 

VCrescimento de 28,9% do EBITDA versus o 2T11, enquanto que a 
margem EBITDA alcançou 74,6% 

V Lucro líquido ajustado² totalizou R$422,9 milhões, aumento de 
3,4% em relação ao 2T11, impactado pela queda do resultado 
financeiro e aumento de impostos (sem impacto caixa) 

V LPA ajustado de R$0,219, 4,9% maior que o 2T11 

VPagamento de R$240,1 milhões em dividendos, 80% do lucro 
societário do 2T12 

Destaques Estratégicos e Operacionais 

VRecorde de volumes nos mercados de ações e de derivativos 

ÁSeg. Bovespa: sólido crescimento de 23,0% sobre o 2T11 

ÁSeg. BM&F: crescimento de 25,7%, totalmente refletido nas 
receitas 

VProdutos com forte crescimento 

ÁETFs:  ADTV cresceu 348% versus o 2T11 

ÁOpções: resultados positivos dos formadores de mercado 

Á Tesouro Direto: sólido crescimento de 56% sobre o 2T11 

VAtualização dos principais projetos 

ÁMódulo de ações do PUMA Trading System e primeira fase da 
plataforma de OTC a serem implementadas no final de 2012 

1  Ajustadas pelo plano de opções de compra de ações, depreciação, provisões e pelo imposto relacionado aos dividendos recebidos do CME Group; 2Ajustado pelo reconhecimento de 
passivo diferido da amortização do ágio, plano de opções de compra de ações, equivalência patrimonial da participação no CME Group (líquida de imposto sobre dividendos recebidos) e 
imposto pago no exterior a compensar (referente a equivalência patrimonial). 

Redução do orçamento de despesas ajustadas de 2012 para o intervalo de R$560 milhões - 
R$580 milhões, ante R$580 milhões - R$590 milhões 

Destaques do 2T12 
Recorde de receitas e EBITDA 
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Redução do Orçamento de Despesas 
Foco no controle de custos 

Orçamento de despesas ajustadas para 2012 reduzido 

Intervalo do orçamento de despesas revisado para baixo para R$560 milhões ς R$580 
milhões, ante R$580 milhões ς R$590 milhões 

Orçamento de despesas ajustadas (em R$ mm) 

Despesas ajustadas vão cair em termos nominais em 2012 (novo 
orçamento) em relação a 2011 

Zero 
crescimento 

nominal 

Redução de R$15 milhões (pontos 
médios dos orç. antigo e revisado): 

ÁEficiência de R$7 milhões 
capturada em várias linhas de 
despesas (ex. comunicações e 
promoção e divulgação) 

ÁCrescimento de R$8 milhões na 
capitalização de custos de pessoal 

Adicionalmente, o crescimento 
inflacionário das despesas de 2011 
foi neutralizado pelo aumento de 
eficiência 

 

Orçamento de Investimentos 
mantido no intervalo de R$230 

milhões - R$260 milhões 
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Volumes Bovespa (em R$ bi) 

BM&F Volumes (em milhares de contratos) 

Receita Bruta (em R$ mm) 

Tendência de Crescimento 
Melhor trimestre da história 

353,9 
422,1 428,0 

476,9 512,0 529,0 544,1 526,4 525,5 521,3 547,1 522,0 560,4 
603,2 

1T09 2T09 3T09 4T09 1T10 2T10 3T10 4T10 1T11 2T11 3T11 4T11 1T12 2T12

3,9 
5,2 5,2 

6,8 6,6 6,7 
5,9 

6,8 6,7 6,2 6,6 6,4 7,2 7,6 

1T09 2T09 3T09 4T09 1T10 2T10 3T10 4T10 1T11 2T11 3T11 4T11 1T12 2T12

1,5 1,6 1,4 1,6 
2,5 2,5 2,4 2,6 2,9 2,7 2,8 2,5 2,7 

3,4 

1T09 2T09 3T09 4T09 1T10 2T10 3T10 4T10 1T11 2T11 3T11 4T11 1T12 2T12
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4.0

6.0
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2T11 3T11 4T11 1T12 2T12

Pes. Físicas Institucional Estrangeiro Outros Margem em bps

6,6 6,46,2
7,2

7,6

ADTV por investidor (R$ bi) e margem de negociação (bps) ADTV aumentou nos mercados a vista e de opções 

ADTV cresceu 23,0% sobre o 2T11 

ÁADTV de investidores estrangeiros aumentou 49,9% no 
período, por conta da volatilidade e da atividade de HFTs 

ÁVencimentos de opções sobre o Ibovespa em abril e junho 
impactaram positivamente o ADTV 

Á Turnover velocity alcançou 75,0% no trimestre 

ÁVolume de opções registrou alta de 34,5% 

Margem de negociação caiu para 5,498 bps 

ÁAumento da participação de HFTs e day trades 

Capitalização de mercado média (R$ mil) e turnover velocity (%) HFTs: ADTV (R$ mm) e participação no volume total (%) 

Crescimento do ADTV: +61,8% A/A e +21,2% T/T 

Segmento Bovespa 
Recorde de volumes impulsionado por investidores estrangeiros 

2,5 2,2 2,2 2,5 2,4 

59,5%

69,3%
66,6% 66,2%

75,0%

0,0%

10,0%

20,0%
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80,0%

-
0,5 
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3,5 
4,0 
4,5 

2T11 3T11 4T11 1T12 2T12

Capitalização Média de Mercado (R$ trilhões) Turnover Velocity (%)

447 

835 917 874 
1.186 267 

319 249 325 

268 

184 

175 146 7,4%

10,3% 10,3%
8,5%

9,4%

0,0%

2,0%

4,0%

6,0%

8,0%

10,0%

12,0%

-

200 

400 

600 

800 

1.000 

1.200 

1.400 

1.600 

1.800 

2.000 

2T11 3T11 4T11 1T12 2T12

Estrangeiros Pessoa Física Institucionais % sobre o Volume Total

1.199
1.3121.329

899

1.454
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Câmbio Índice Mini-Contratos Taxa de Juros % no Volume Total

251

420

335

412
442

1.720 1.810 1.532 1.730 
2.260 

543 525 
489 

536 

542 
101 143 

160 
136 

204 
306 326 

275 
310 

349 

1,127 
1,106 

1,157 
1,172 

1,133 

0,800 

0,900 

1,000 

1,100 

1,200 

-

500 

1.000 

1.500 

2.000 

2.500 

3.000 

3.500 

4.000 

4.500 

5.000 

2T11 3T11 4T11 1T12 2T12

Tx. de Juros em R$ Tx. de Câmbio Índices de Ações Outros RPC Total

2.670

3.356

2.805
2.456

2.713

ADV (milhares) e RPC (R$) ADV recorde impulsionado pela volatilidade do mercado 

ADV cresceu 25,7% sobre o 2T11 

Á 31,4% de crescimento do ADV de contratos de Tx. de Juros em 
R$, refletindo volatilidade e crescimento estrutural 

ÁADV de Índice de Ações e Mini-Contratos praticamente dobrou 

RPC aumentou 0,5% em relação ao 2T11 e caiu 3,3% sobre o 1T12 

ÁCrescimento dos volumes sobre o 2T11 foi totalmente refletido 
nas receitas 

ÁQueda da RPC sobre o 1T12 é explicada pela redução da RPC dos 
contratos de Tx. de Juros em R$, que também ganharam 
participação no volume total 

HFTs: ADV (milhares) e participação no volume (%) 

Índice de Ações: +101,2% em relação ao ano anterior 

Mini-Contratos: +94,6% sobre o 2T11 

Crescimento do ADV: +76,3% vs. 2T11 e +7,4% vs. 1T12 

101 
143 160 136 

204 

91 

156 132 133 
177 

-

50 

100 

150 

200 

250 

2T11 3T11 4T11 1T12 2T12

Índices de Ações Mini Contratos

Segmento BM&F 
Forte crescimento de contratos de Tx. de Juros e Índice de Ações 

Crescimento de Índices e Mini-Contratos (ADV em milhares) 
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296 

211 

632 

261 

168 

481 

285 

161 

445 
501 

324 

743 

610 

299 

716 

844 

498 

835 

Investidor Institucional Estrangeiros Instituição Financeira

2T07 2T08 2T09 2T10 2T11 2T12

14,7 

108,8 

123,5 

0

20

40

60

80

100

120

140

2T07 2T08 2T09 2T10 2T11 2T12

1-4 Vencimento 5o Vencimento Total

471 

1.790 

2.260 

0

500

1.000

1.500

2.000

2.500

2T07 2T08 2T09 2T10 2T11 2T12

1-4 Vencimento 5o Vencimento Total

ADV recorde  dos contratos de Tx. de Juros em R$ (em R$ mil) 

Mudanças estruturais explicam o crescimento dos contratos de 
Tx. de Juros em R$ 

ÁOs investidores que mais aumentaram a negociação destes 
contratos foram os institucionais e estrangeiros, o que indica 
que esses participantes estão se tornando mais sofisticados e 
aumentando sua exposição a risco 

ÁCrescimento da negociação por instituições financeiras, 
refletindo o aumento do nível de crédito no Brasil 

ÁOs contratos mais longos estão crescendo de forma mais 
acelerada 

CAGR: +13,6% 

CAGR: +15,4% 

CAGR: +8,2% CAGR: +9,9% 

CAGR: +15,7% 

CAGR: +14,9% 

Receitas dos contratos de Tx. de Juros em R$ (em R$ milhões) 

ADV de Tx. de Juros em R$ por investidor (em milhares) Tendência de crescimento dos contratos de Tx. de Juros em R$ 

Segmento BM&F 
Crescimento dos contratos de Tx. de Juros em R$ mais longos 
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Abertura de Receitas no 2T12 Fontes de receitas altamente diversificadas 

39,0%: Derivativos Financeiros 

15,2%: Negociação 

23,8%: Pós-Negociação 

37,0%: Mercado a Vista 

8,5%: Negociação 

28,5%: Pós-Negociação 

5,7%: Opções/Termo sobre Ações 

1,6%: Negociação 

4,1%: Pós-Negociação 

4,2%: Depositária, Custódia e Back-office 

3,1%: Empréstimo de Ações 

2,9%: Vendors 

2,2%: Acesso dos participantes de mercado 

1,9%: Listagem 

4,0%: Outras 

8,5%

28,5%

1,6%
4,1%

1,9%15,2%

23,8%

0,7%

15,7%

Mercado a Vista (negociação)

Mercado a Vista (pós negociação)

Opções/Termo sobre Ações (negociação)

Opções/Termo sobre Ações (pós negociação)

Outras Receitas - Seg. BOVESPA

Derivativos Financeiros (negociação)

Derivativos Financeiros (pós negociação)

Outras Receitas - Seg. BM&F (câmbio e ativos)

Outras Receitas 

Abertura das Receitas do 2T12 
Fontes de receitas altamente diversificadas 
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ETFs (ADTV - R$ mm) Form. Mercado de Opções (ADTV - R$ mm) Tesouro Direto (Custódia - R$ bi) 

Futuro de Índice de Ações (ADV - milhares) Emprést. de Ações (contr. em aberto - R$ bi) 

ҟΥ опу҈ 

ҟΥ о҈ ҟΥ млм҈ 

Produtos de rápido crescimento estão ganhando maior participação nas receitas totais e se tornando mais relevantes 

VDuas das prioridades são diversificar a base de receitas e potencializar o crescimento 
de produtos existentes 

VGrupo de produtos de rápido crescimento já representam 9% das receitas totais 

VMaior sofisticação dos participantes locais e desenvolvimentos introduzidos pela 
BM&FBOVESPA estão estimulando o crescimento desses produtos 

ҟΥ рф҈ 

Receita de produtos selecionados (R$ mm) 
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Produtos com Forte Crescimento 
Aumento da sofisticação dos participantes do mercado 
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143,7 
136,3 

163,9 

125,4 127,9 

60,0 

80,0 

100,0 

120,0 

140,0 

160,0 

180,0 

2T11 3T11 4T11 1T12 2T12

48%

15%

14%

6%

3%

14%

+2,0% 

Pessoal 

Processamento 
de Dados 

Depr./Am. 

Serv. Terc. 

Prom. e Div.  

Outras -11,0% 

Abertura das despesas totais ς 2T12 Despesas ajustadas (em R$ mm) 

Distribuição das despesas (em R$ mm) 

Despesas do 2T12 
Foco no controle de custos e aumento da eficiência 

143,7 

(6,6)

1,7

(2,4) (1,4)

(5,9) (1,2)

127,9 

100,0 

105,0 

110,0 

115,0 

120,0 

125,0 

130,0 

135,0 

140,0 

145,0 

150,0 

Despesas Ajust. 
2T11

Pessoal Processamento de 
Dados

Serv. de Terc. Comunicação Promoção e 
divulgação

Outras Despesas Ajust. 
2T12
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409,2 
422,9 

73,5 1,2 

(16,1 )

(44,8 )

300,0 

350,0 

400,0 

450,0 

500,0 

2T11
Lucro Líquido Ajust.

Receita líquida Despesas* Resultado 
Financeiro

IR e CS 2T12
Lucro Líquido Ajust.

313,2 

403,8 

-

100,0 

200,0 

300,0 

400,0 

500,0 

600,0 

2T11 2T12

24,0 

20,7 

-

5,0 

10,0 

15,0 

20,0 

25,0 

30,0 

35,0 

40,0 

45,0 

50,0 

1

44,8

Lucro Líquido 
Lucro líquido impactado por impostos sem efeito caixa 

Lucro líquido ajustado do 2T12 vs. 2T11 (em R$ mm) 

O crescimento de receitas não foi totalmente refletido no lucro líquido ajustado, uma vez 
que foi parcialmente compensado pela redução das receitas financeiras e aumento de 
impostos, embora este último não tenha impacto caixa 

Variação do Imposto de Renda e Contribuição Social (em R$ mm) 

VR$20,7 milhões em impostos correntes principalmente explicado 
pelo crescimento do resultado antes de impostos 

ÁR$19,7 milhões compensados com créditos fiscais 

ÁR$1 milhão com impacto caixa no 2T12 

VR$24,0 milhões em créditos fiscais de juros  sobre capital próprio 
deliberados no 2T11 (juros sobre capital próprio de R$100 
milhões distribuídos no 2T11) 

+28,9% 

EBITDA (em R$ mm) 

*  Exclui despesas com plano de opções sobre ações e impostos sobre dividendos do CME Group. 

A alta do EBITDA está em linha com o 
crescimento do resultado operacional 
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321

427

0 

100.000 

200.000 

300.000 

400.000 

500.000 

2T11 2T12

1.551 

1.207 

1.443 

380 

383 

340 

270 

354 

363 

1.582 

1.714 

1.979 

4T11

1T12

2T12

Garantias de Participantes em $ e Outros* Fundos Restritos

Controladas / coligadas** Recursos Disponíveis

Geração de Caixa Operacional (em R$ mm) Caixa e Aplicações Financeiras (em R$ mm) 

4.125 

3.658 

VAprovação de R$240,1 milhões em dividendos, 80% do Lucro 
Líquido Societário do 2T12 

VA Companhia recomprou 31,2 milhões de ações dentro do 
programa de recompra de ações encerrado em junho de 2012 

VEm 26 de junho de 2012, o Conselho de Administração 
aprovou um novo programa que permite a recompra de 60 
milhões de ações até junho de 2013. 

Retorno aos Acionistas 

Programa de Recompra de Ações 

VR$54,7 milhões no 2T12 queda de 22,8% sobre o 2T11: 

ÁReceita financeira de R$77,2 milhões, 12,2% menor que no 
2T11, principalmente devido à redução da taxa de juros 

ÁDespesa financeira de R$22,5, alta de 31,9% devido à 
depreciação do real 

 

Resultado Financeiro 

3.782 

ҟΥ оо҈ 

Destaques Financeiros 

*Inclui garantias em dinheiro depositadas por participantes, proventos e direitos sobre títulos em custódia e proventos ainda não pagos. 
** Inclui recursos de terceiros (R$118 milhões no 4T11 e R$181 milhões no 1T12 e R$184 milhões no 2T12) e fundos restritos (R$12 milhões no 4T11, 1T12 e 2T12) do Banco BM&F. 
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268,4

204,0

71,9
(1S12)

158,1

30,0

0,0

50,0

100,0

150,0

200,0

250,0

300,0

2010 2011 2012e

260,0 

230,0 

(em R$ milhões) 

Investimentos (CapEx) 2010 ς 2012: mais de R$700 milhões 

VCapEx alcançou R$45,1 milhões no 2T12 

VO total investido no 1S12 atingiu R$71,9 
milhões 

Orçamento de CapEx em 2012 no intervalo de 
R$230 milhões a R$260 milhões 

PRINCIPAIS PROJETOS EM DESENVOLVIMENTO 

PUMA Trading System: 
Nova Plataforma Multi-Ativos 

Á Melhora da performance e da capacidade;  arbitragem 
entre ativos/mercados; latência (RTT) de microssegundos 

Á Tecnologia estado-da-arte 

Integração das Clearings  / Novo 
Modelo de Risco Integrado (CORE)* 

Eficiência de Capital: 

Á Metodologia de cálculo de risco integrado 

Á Unificação das janelas de liquidação (netting de liquidações) 

Data Centers 

Á Escalabilidade e estabilidade; co-location (espaço adicional) 

Á Oferta de serviços para participantes do mercado; sinergias 
ǇŀǊŀ ƻ ά9ŎƻǎǎƛǎǘŜƳŀ Řŀ .±aCέ 

Plataforma de OTC 

Á Modernização, melhoria e expansão dos serviços de 
registro (flexibilidade para atender demandas específicas) 

Á Solução que ofereça aos clientes qualidade e racionalização 
(ferramenta completa de reporting) 

*Close-out Risk Evaluation 

Principais Projetos 
Investimentos para suportar o crescimento 
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ωA crescente sofisticação do mercado brasileiro proporciona 
diversas oportunidades para desenvolvimento de novos produtos 
e de diversificação de receitas 

Diversificação e 
Crescimento de Receitas 

ωFoco no controle de custos nos dois últimos anos tem elevado a 
eficiência operacional Eficiência Operacional 

ωOs principais projetos em execução estão dentro do cronograma, 
proporcionando condições de crescimento, modernização e 
aumento da integridade dos nossos mercados e transformando o 
mercado de capitais brasileiro em referência internacional 

Execução de Projetos 

ωFoco no retorno ao acionista: pagamento de 80% do lucro 
societário como dividendos e programa de recompra de ações Retorno de Capital 

Comentários Finais 
Foco no cliente e na excelência operacional 
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ANEXO 
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Resumo da Demonstração de Resultados 

R$ milhões  2T12 2T11 
Variação 

2T12/2T11 
1T12 

Variação 
2T12/1T12 

  Receita bruta  603,2 521,3 16% 560,4 8% 

  Receita líquida  541,2 467,6 16% 502,8 8% 

  Despesas -166,1 -166,8 0% -166,2 0% 

  Resultado operacional 375,0 300,9 25% 336,7 11% 

  Result. de equivalência patrimonial 43,4 22,1 92% 37,5 13% 

  Result. financeiro 54,7 70,8 -23% 65,5 -17% 

  Result. antes da tributação  472,1 393,8 20% 439,7 7% 

  Lucro líquido do período*  300,1 294,2 2% 280,4 7% 

  EBITDA 403,8 313,2 29% 368,3 10% 

      Margem EBITDA 75% 67% 764 bps 73% 136 bps 

  Lucro Líquido Ajustado 422,9 409,2 3% 409,2 3% 

  LPA  ajustado (em R$)  0,219100 0,208948 5% 0,211962 3% 

  EBITDA Ajustado  411,9 323,3 27% 376,7 9% 

      Margem EBITDA Ajustada  76% 69% 698 bps 75% 120 bps 

  Despesas Ajustadas -127,9 -143,7 -11% -125,4 2% 

* Atribuído aos acionistas da BM&FBOVESPA 

Demonstrações Financeiras 
Demonstração de resultados 




